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0  filme «Bahia de Todos os Santos», de Trigueirinho Neto, está devidam ente recuperado e continua marcado como o divisor de águas para o cinema

Os filmes são fracos, mas 
a discussão está retomada

novo

Um balanço 
marca o final 
das discussões

«Perspectivas Estéticas do 
Cinema Brasileiro» encerrou o 
painel de debates promovido pelo 
Festival de Brasília, na ten tativa de 
fazer um balanço e sugerir novos 
rumos para o cinema nacional. P a r­
ticiparam  da mesa de debates. 
Geraldo M oraes. Dency de Oliveira. 
Geraldo Veloso e W alter Lima J r .

Geraldo Veloso. professor e 
cineasta m ineiro abriu os debates 
fazendo uma ampla retrospectiva 
do cinema produzido em Minas 
Gerais. Para ele. a criação da Revis­
ta  do Cinema e Revista de Cultura 
Cinematográfica, foram marcos im ­
portantes dessa produção. Com Al­
berto Cavalcanti por exemplo, o 
Brasil pode ver pela primeira vez a 
presença da te rra  rachada nas telas. 
O Brasil começava a ser descoberto 
pelo cinema.

A tra jetória  da nouvelle vaugue 
e do cinema novo revitalizam  o 
cinema e provocam um a eferves­
cência cultural. Surge em Minas 
Gerais o Centro Mineiro de Cinema 
Experim ental. Todos estes ca­
minhos abrem perspectivas para 
que vários cineastas se voltem in­
teiram ente para a tem ática n a ­
cional. rompendo inclusive o ho­
rizonte fechado, cercado pelas m on­
tanhas do E stado .

Os cineastas apontam  também 
para a necessidade de romper com 
as lam úrias toda vez que se fala em 
fazer cinema no Brasil. E preciso 
romper com a dependência do E s­
tado. E preciso aprender a fazer fil­
mes dissociados na relação paternal 
com as verbasoficias.

Para W alter Lima J r ., embora a 
aspiração máxima de alguns ci­
neastas brasileiros seja ser o 
Steven Spilberg nacional, a aven­
tu ra  de se fazer cinema no Brasil 
provocou uma grande inquietação e 
gerou boas propostas. No entanto, 
esta mesma mola propulsora ta m ­
bém é responsável pela queda da 
qualidade da produção de grandes 
cineastas.com o Glauber Rocha.

Uma qualidade apontada por 
todos, é que o cinema nacional ad ­
quiriu um a notável capacidade de 
resistência. Nos períodos negros da 
nossa história, chegamos a assistir 
«Terra em Transe», de Glauber 
Rocha, mas o desvio da proposta 
original era comum. Nós temos que 
romper a relação meio engênua en­
tre a vontade de simplesmente fazer 
e adotar uma postura crítica do 
traba lho . afirma W alter Lima J r .

W alter Lima J r . ,u m  exemplo 
brilhante de filme bem sucedido 
dentro desta proposta é «Iracema», 
uma Transa Amazônica, de Jorge 
Bodanzkv e Orlando Senna. «Eles 
conseguiram estabelecer uma 
relação inteiram ente original com o 
filme, uma relação bissexta com o 
mecanismo de trabalho. Um filme 
feito inteiram ente dentro da 
proposta original». a firm a.

Os cineastas acreditam  que a 
discussão dos meios de comuni­
cação na C onstituinte pode alterar 
essa realidade. Um bom exemplo 
disso, apontam  os cineastas, e o 
cinema que vem sendo feito no Sul. 
com cuidados esm erados de pro­
dução. iluminação, roteiro, e m an­
tendo consistência das propostas.

—Avaeté, rndio hour concurs
Partindo de um fato real. o fil­

me do cineasta Zelito Vianna 
"Avaeté. A semente da Vingan­
ça" — chega como "hour- 
concurs" ao Festival de Brasília 
do Cinema Brasileiro, com o 
credenciamento de um dos mais 
im portantes festivais do m undo,o 
de Moscou, onde foi ganhador de 
uma medalha de p ra ta , concorren­
do com outros 42 filmes. 
"A vaeté". introduziu o problema 
do índio brasileiro nos países do 
leste Europeu, contando o ex ter­
mínio de uma aldeia de índios por 
um a em presa interessada em suas 
terras.

O filme, estrelado por Hugo 
Carvana e Renata Sorrah . tem 
ainda no elenco Milton Rodrigues. 
Cláudio Marzo. Jonas Bloch e o 
menino índio M acsuara Kadiweu. 
Zelito Vianna concentra sua h is­
tória no extermínio da aldeia 
"C in tas-L argas". em 19K2. por 
bandoleiros contratados por uma 
empresa interessada em desen­
volver na região um projeto 
agropecuário. Do m assacre, es­
capa um menino índio de oito 
anos. que torna-se amigo de um

branco e é protegido por ele.
O sucesso no festival de Mos­

cou foi tan to , pois causou um 
profundo impacto na platéia in ­
ternacional, acostum ada às cenas 
dram áticas de m uitos filmes sobre 
a segunda guerra mundial, que 
"A vaeté. . A semente da V ingan­
ça" foi um dos primeiros filmes 
negociados para exibição no m er­
cado soviético, além de ter re­
cebido convites para participar de 
outros festivais internacionais.

Hugo Carvana é o homem 
branco que protege o menino 
sobrevivente. Destacando-se 
como o "cozinheiro" arrependido 
de haver participado da expedição 
assassina, o ator recebeu aplausos 
por mais um trabalho bem su ­
cedido. Utilizando índios do Mato 
Grosso. Zelito Vianna afirmou 
que "A vaeté" Dretende m ostrar a 
selvageria da civilização e a ci­
vilidade da selva. O presidente do 
júri do festival de Moscou, afir­
mou: "A medalha de p ra ta  deveu- 
se à mão forte e talentosa do ci­
neasta brasileiro no relato ao m as­
sacre de homens em nome do 
desenvolvimento industria l” .

O divisor do cinema novo
Hoje, às 14 horas, no Cine 

Brasília, a organização do XVIII 
Festival de Brasilia do Cinema 
Brasileiro apresenta um dos fil­
mes mais im portantes da cine­
mateca nacional: «Bahia de Todos 
os Santos», de Trigueirinho Neto. 
O filme encontrava-se desapa­
recido. mas a cinem ateca bra- 
sileira/M inistério da Cultura 
recuperou-o, com a colaboração da 
Embrafilme e do Bando do Estado 
de São Paulo. «Bahia de Todos os

Santos» foi considerado o fato 
cultural mais im portante da h is­
tória do cinema. Seu lançamento 
mundial foi feito no Cine Guara- 
ny. em Salvador, em 19 de setem ­
bro de 1960. No entanto , o Ita- 
m aratv proibiu sua exibição no 
exterior, cerceando a repercussão 
internacional. O principal ator do 
filme. Ju randyr Pimentel. su i­
cidou-se em 19H1. depois de 
atravessar grave crise existencial.

Sobe a cotação de Marcélia
Uma das atrizes mais cotadas 

p ara  receber o grande prêmio do 
XVIII Festival de Brasília do 
Cinema Brasileiro é uma ilustre 
desconhecida do grande público 
brasileiro. Marcélia Cartaxo, 
paraibana da pequena cidade de 
Cajazeiras. 23 anos. in tegrante do 
grupo teatral que leva o nome de 
sua terra  n a ta l. foi descoberta pela 
diretora de cinema. Suzana 
Amaral, que a convidou para p ar­
ticipar como personagem prin­
cipal de seu filme A Hora da E s­
trela. adaptação homônima da 
novela de Clarice Lispector. que 
foi exibido ontem no Cine Brasilia. 
dentro da M ostra Competitiva de 
3ámm.

Contracenando ao lado de con; 
sagrados atores como José 
Dumont. Fernanda M ontenegro. 
Tam ara Taxm an, Umberto Mag- 
nani. Denov de Oliveira entre 
outros. Marcélia Cartaxo vem 
recebendo rasgados elogios pela 
sua interpretação de Macabéa, 
uma simples moça nordestina, 
que como ela. busca integrar-se. 
compreender e sobreviver na 
cidade grande. Sobre o fato de 
haver trabalhado com Fernanda 
M ontenegro. Marcélia diz quenão 
sentiu-se intim idada. "O pior de 
tudo foi verificar que Fernanda 
era um a pessoa normal, como 
todos nós.

Marcélia Cartaxo aos sete anos 
de idade participou de um grupo 
teatra l responsável por suas 
próprias m ontagens, m as tudo era 
difícil pois os pais dos pequenos

"artistas" não permitiam que os 
filhos participassem  de que o que 
eles chamavam de "Coisa de 
rapariga ou bicha..."

No entan to . Marcélia não 
desistiu, apesar de apanhar todos 
os dias. Escondida, junto com os 
demais membros do grupo, co­
meçou a v iajar pelas cidades 
vizinhas e com a peça de tem ática 
política Beiço da Estrada o grupo 
ganhou fronteira participando do 
festival de teatro  de São José do 
Rio Preto. Com dificuldades, eles 
resolveram excursionar pelo 
Sudeste do País. levando a m on­
tagem  para São Paulo e Rio de 
Janeiro. No ano passado, com o 
pequeno grupo de Cajazeiras. ao 
se apresentar em São Paulo pelo 
projeto M ambembão. Marcélia 
Cartaxo teve a grande chance 
para se tornar uma atriz nacional­
mente conhecida.

A diretora Suzana Amaral, 
que já  tinha o projeto de fazer A 
Hora da Estrela, viu Marcélia no 
palco e resolveu investir em seu 
talento , convidando-a para fazer 
um teste . Ela ganha o papel de 
Macabéia e logo no seu primeiro 
dia detrabalho  pensou quetivesse 
sido dispensada quando a ma- 
quiadora chegou e lhe disse que 
-parasse de se p in tar: "fui des; 
pedida?" — Não.o meu trabalho é 
esse... Mesmo sem acreditar 
muito que o prêmio de melhor 
atriz do festival pode ser dela. 
Marcélia conta: "Eu não durmo, 
não como. Meus nervos estão a 
flor da pele".

Neste último dia do X V III Festival de Brasilia 
do Cinema Brasileiro. a impressão quase unânime dos 
participantes é a de que mais valeram as atividades 
paralelas, como seminários e encontros, do que as 
m ostras competitivas. Na opinião da assessora da 
Embrafilme. Berê Bahia, os filmes exibidos foram, na 
maior parte, fracos, creditando o sucesso do festival à 
retom ada da discussão em torno do cinema brasileiro.

E o povo continua julgando os trabalhos apresen­
tados. cuja apuração final e premiação acontece às 
21 horas, no Cine Brasilia, encerrando o evento. Até 
agora, segundo boletim da Fundação Cultural, a 
preferência popular aponta o longa "Pedro M ico", de 
Ipojuca Pontes, como melhor filme, com 1.199.554 
votos, seguido de "Jogo Duro", de Hugo Gerogetti 
(821,78(> votos). "Tigipió". de Pedro Jorge de Castro. 
"Aqueles Dois", de Sergio Amon, lnsO nia '. de Nel- 
son Pereira dos S antos. Luiz Paulino e Emanuel 
Cavalcanti, além de "A  Hora da E strela", de Suzana 
Amaral.

Os curtas mais cotados sao "Via Crucis” . de 
Leonardo Bartucci, com 1.077.430 votos, "M adame 
C artô". de Nelson Nadotto. com 1.033.887 votos. O 
que se M ove", deNilson V illasBoas (872.549 votos). 
O S om ", de Arthur Osmar (717.803), "P orta  de 
Fogo", de Edgard Navarro ((>43.332). "P arahvba". 
de Machado Bittencourt (584.127). seguido de "Frei 
T ito" (Marlene França), "Nifrapo" (Ricardo Bravo), 
"O M ergulhador" (Ana Maria Magalhães), "Os 
S apatos" (Miguel Borges). "A Ultima Canção do 
Beco" (Joao Carlos Veloso) e "O Guerreiro de A la­
goas", de Eliseu Visconte Cavalleiro.

Conclusões
Apesar das m ostras com petitivas acabarem hoje. 

os seminários e encontros já  foram encerrados, tendo 
seus participantes apresentado algumas conclusões, 
sendo que a maior parte critica a falta de uma política 
definida para o setor cinematográfico, a dominação 
cultural imposta ao Brasil pelas distribuidoras m ul­
tinacionais e a falta de conscientização do brasileiro 
como um todo.

Os pesquisadores do cinema, por exemplo, sao 
unânimes-em assegurar que existe um descaso das 
entidades oficiais em relação à pesquisa no Brasil e 
que todo o trabalho de resgate da memória cine­
m atográfica nacional é realizado apenas por amor. 
Tam bém  falta um intercâmbio entre as poucas pes­
soas que pesquisam o cinema brasileiro. Em  relação a 
isso. o presidente do Centro de Pesquisadores do 
Cinema. José Tavares de Barros divulgou que já  exis­
te um projeto para implantação de um term inal de 
com putador, a nível nacional, interligando todos os 
centros de pesquisas no País, o que facilitará a troca 
de informações.

Já  os organizadores de festivais, colocam que o 
problema central do cinema no Brasil, hoje. é o afas­
tam ento do público das salas de projeção. creditando 
este problema à crise econômica e à dominação exer­
cida pelas distribuidoras estrangeiras. Para contor­
nar este problema, eles propCem a formação de uma 
política para norm atizar os festivais, sincronizando 
os oito eventos que acontecem anualm ente. E que 
todos eles recorrem, geralmente aos mesmos p a ­
trocinadores. Assim, se forem realizados sim ulta­
neam ente, alguns serao prejudicados em funçao de 
outros, e todos sao muito im portantes para a for­
mação de platéia no País.

Constituinte
O 1" Encontro de Cineclubes do C entro-O este 

acabou em polêmica. È que algum as entidades acham 
que o cinema deve ser apenas divertim ento e. outras, 
opinam por uma penetração nas comunidades caren­
tes para um trabalho de conscientização. Mas aca­
baram  se entendendo e resolveram canalizar esforços 
para o desenvolvimento de uma metodologia de cons­
cientização nas comunidades mais pobres e ignoran­
tes. principalmente para prepará-las para debater a 
constituinte.

Quanto à critica cinematográfica, os profissionais 
da área reclamam uma correção das distorções no 
relacionamento entre a crítica e outros setores do 
cinema, especialmente com os realizadores. Eles 
propõem também uma legislação específica que en­
coraje a abertura de salas de exibição, a formação de 
platéia e a distribuição independente. Quanto a isso. 
acham que os distribuidores independentes podem 
ser brindados com incentivos fiscais e legislação 
diferenciada para filmes culturais.o  que reforçaria em 
boa dose o cinema nacional.

S egundo o presidente da A ssociaçao de Criticos do 
Rio de Janeiro. Nelson Hoineff. a classe vem pro­
curando se organizar no sentido de ter a mesma p a r­
ticipação dos demais componentes do cinem a.

Eduardo Formosinho


